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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A meta de identificação correta 
do paciente é uma das mais discutidas nos 
processos de trabalho ao longo dos anos, 
sempre sendo desafiadora e complexa. O 
objetivo deste estudo é descrever como a meta 
1 vem sendo realizada e consolidada pelos 
profissionais nos tempos atuais. O mesmo é 
um relato de experiência, que visa descrever 
como a  identificação do paciente é realizada 
como o processo de segurança do paciente em 
um hospital geral de Porto Alegre, Rio Grande 
do Sul (RS). A implementação de um protocolo 
assistencial se faz necessário para determinar as 
diretrizes no atendimento. A colocação de uma 
pulseira branca, no membro superior direito, no 
início do atendimento com o nome completo e o 
registro do prontuário eletrônico, utilizando dois 
identificadores. No momento de aplicabilidade 
do processo, o profissional explica a importância 
do ato e deixa claro o significado de conferir 
a pulseira em todas as etapas do processo 
da assistência. Esse simples mecanismo de 
educação é fator de mudança e assertividade na 
instituição acompanhada da sensibilização das 
equipes e demais integrantes do processo de 
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atendimento. Entendemos que muito ainda devemos discutir sobre o tema para que no futuro 
tenhamos menos riscos e eventos relacionados a identificação do paciente. 
PALAVRAS-CHAVE: Segurança do paciente. Qualidade da assistência, Identificação do 
paciente .

ABSTRACT: The goal of correctly identifying the patient is one of the most discussed in work 
processes over the years, always being challenging and complex. The aim of this study is to 
describe how goal 1 has been achieved and consolidated by professionals nowadays. The 
same is an experience report, which aims to describe how patient identification is performed as 
the patient safety process in a general hospital in Porto Alegre, Rio Grande do Sul (RS). The 
implementation of a care protocol is necessary to determine care guidelines. The placement 
of a white bracelet on the right upper limb at the beginning of the service with the full name 
and electronic medical record, using two identifiers. When the process is applicable, the 
professional explains the importance of the act and makes it clear the meaning of checking 
the bracelet at all stages of the care process. This simple education mechanism is a factor of 
change and assertiveness in the institution, accompanied by the awareness of the teams and 
other members of the service process. We understand that we still need to discuss the topic 
so that in the future we have fewer risks and events related to patient identification.
KEYWORDS: Patient safety. Quality of care, Patient identification.

 

1 |  INTRODUÇÃO
A Organização Mundial da Saúde (OMS), idealizou a Aliança Mundial para a 

Segurança do Paciente com o objetivo de chamar atenção para a problemática da 
segurança nas instituições de saúde. Esta união tem elaborado programas e diretrizes que 
visam sensibilizar e mobilizar profissionais de saúde e população para a busca de soluções 
que promovam a segurança do paciente, divulgando conhecimento e desenvolvendo 
ferramentas que possibilitem a mudança de realidade no cenário mundial1.

Compreender a segurança do paciente pode ser definida como o ato de prevenir 
e melhorar os resultados adversos ou as lesões originadas no processo de atendimento 
médico hospitalar. O mesmo autor defende ainda que a segurança do paciente está 
relacionada à qualidade do atendimento, mas não são conceitos idênticos e ressalta que 
apenas evitar danos não é suficiente o melhor é reduzir os erros de todos os tipos que 
procure a alta confiabilidade como um componente essencial do atendimento de alta 
qualidade e complexidade².

A Rede Brasileira de Enfermagem (REBRAENSP) defende que os novos 
profissionais de saúde contribuem para a cultura de segurança dos pacientes, assumindo 
o compromisso de aplicar diariamente no seu trabalho os conhecimentos, habilidades e 
atitudes básicas de segurança 3.

A resolução da diretoria colegiada RDC 36-2013 se fez necessária para que 
cada instituição de saúde formasse o núcleo de segurança dos pacientes, envolvendo 
profissionais de várias formações e com diferentes experiências profissionais, procurando 
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no mercado atual um novo especialista, os “gestores de risco”4.
A Join Comission International (JCI) descreveu para Hospitais, em suas normas, 

seis metas internacionais de segurança para o paciente, entre elas: meta número um a 
identificação correta do paciente, meta número dois a comunicação efetiva, meta número 
três o uso seguro de medicamentos de alta vigilância, meta número quatro cirurgia segura, 
meta número cinco a prevenção de risco de infecção e meta número seis a prevenção 
dos riscos decorrentes de quedas.  A JCI descreve as metas, e não as impõe, deixando 
que cada instituição de saúde implemente o seu protocolo para garantir a segurança de 
seus pacientes. Isso se faz presente também na cartilha da Organização Nacional de 
Acreditação 5,6.

A partir disso,  a segurança do paciente se faz necessário devido às novas 
tendências de mercado, que atualmente vem evidenciando os eventos adversos, sentinela 
e quase falhas de nossas instituições de saúde. Com isso, também faz reflexão sobre a 
cultura de segurança, que muitas vezes se torna invisível tanto aos olhos do cuidador 
quanto ao dos usuários. As experiências profissionais mostram que cada vez mais estamos 
preocupados com a segurança dos nossos usuários, buscamos o nível de excelência em 
nossas instituições de saúde.

Neste sentido, objetivou-se descrever como a meta 1, a identificação correta do 
paciente, vem sendo realizada e consolidada pelos profissionais nos tempos atuais.

2 |  MÉTODOS
O presente estudo é um relato de experiência, que visa descrever como a  identificação 

correta do paciente é realizada e também o processo de segurança do paciente em um 
hospital geral de Porto Alegre - RS.

Essa leitura se faz através da construção e implementação de um protocolo 
assistencial, em uma rede de saúde terciária. 

3 |  DESENVOLVIMENTO
A meta 01 é um desafio diário entre todas as equipes assistenciais. A principal 

relevância é que devemos sensibilizar as equipes a respeito da importância desta medida, 
onde não há correto ou incorreto, somente a eficiência do processo.

Ao longo do tempo, estamos direcionando as energias em modelos que deram certo, 
como adotar a pulseira branca no membro superior direito (MSD), colocada no momento 
que o atendimento é iniciado. Para assegurar que todos os pacientes sejam corretamente 
identificados, é necessário usar pelo menos dois identificadores na pulseira padronizada, 
colocada para que seja conferida antes do cuidado. 

O protocolo de identificação do paciente é uma atividade que se inicia desde o 
primeiro atendimento do paciente na instituição, ao receber a pulseira branca no MSD com 
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o nome completo e o identificador de prontuário, as orientações de solicitar a conferência 
do paciente, se realmente os dados são verdadeiros, e que todo o atendimento será voltado 
para que os dois identificadores sejam conferidos, muitas vezes até que a pulseira seja 
retirada, no momento de alta ambulatorial. 

O material da pulseira deve ser de boa qualidade para evitar danos à pele, lavável 
e inspecionado a cada procedimento que foi realizado para em caso de alguma avaria seja 
imediatamente substituído. A meta institucional é que todos os pacientes em atendimento 
estejam devidamente identificados. Se em algum momento for identificado que o paciente 
encontra-se sem a pulseira ela imediatamente deverá ser colocada. 

O paciente e seus acompanhantes deverão ser informados da motivação do ato, e 
que ele é coautor no processo, uma vez entendido a finalidade pelo cliente e profissional de 
saúde, um depende do outro. O protagonismo no cuidado é prioridade e ambos assumem 
o compromisso da execução da atividade.

A identificação do paciente como base para que possamos mensurar a segurança 
do paciente, faz uma reflexão bastante interessante sobre o tema, pois, entende-se que a 
responsabilidade da segurança deve ser envolvida por todos, pelas instituições de saúde, 
pelos profissionais e as entidades de classe, sem deixar de fora os usuários da saúde7.

A meta um, denominada como identificação correta do paciente, remete a uma série 
de pensamentos entre elas o envolvimento dos profissionais, autoridades institucionais, 
usuários de saúde em todo o processo de segurança do paciente. Entendendo que a meta 
deva ser instituída, é necessária a construção de protocolos, estrutura material, física, 
profissional por parte das unidades de saúde7.

O treinamento das equipes faz-se igualmente importante, pois muitas das vezes 
banalizamos atividades corriqueiras. Esse treinamento deverá constar como matriz de 
capacitação institucional. Sendo renovada periodicamente. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS:
A segurança do paciente ainda é um tema a ser discutido e desenvolvido dentro 

das instituições de saúde, principalmente por ser um assunto de suma importância e com 
escassez de material acadêmico. Desde os primórdios da humanidade se faz necessário, 
nossa pioneira Florence Nightingale enfermeira, em 1845 além de destacar-se pelo 
cuidado de feridas na guerra, onde realizou anotações para trazer ao mundo fatos e dados, 
preocupada com os riscos envolvidos no cuidado prestado aos seus paciente da época.

Portanto, evidencia-se o quanto ainda deve se evoluir nos registros e elaboração 
de artigos científicos publicados, pois, apesar das realidades e resultados positivas que 
existem, por vezes as equipes não fazem o acompanhamento dos indicadores assistenciais 
para  compartilhar, e assim construir os novos  caminhos para a transformação da realidade 
com o envolvimento de toda a sociedade, nesta temática tão importante.
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A construção de um novo panorama frente ao tema é fundamental, e devido à cultura 
individual e/ou coletiva tem se mostrado em destaque. A mídia tem participação para que 
a discussão seja realizada,  cabendo aos protagonistas da mudança de cultura envolver 
toda a sociedade, conhecendo a realidade e as necessidades de cada local, pois não há 
existência de uma fórmula pronta para ser aplicável a todos.

O que se faz mais relevante dentro da abordagem da meta internacional de 
identificação do paciente, é o envolvimento das equipes e pacientes durante todo o 
atendimento institucional, o ato de educar e orientar sobre a real importância do protocolo 
implementado pela instituição. Há impacto ao perceber que o paciente assume para si a 
responsabilidade de ajudar os profissionais da saúde a conferirem o pulseira em todos os 
momentos do cuidado. 

Com o presente estudo, tem-se a pretensão de deixar como legado o vasto campo  
de  trabalho, onde a mudança será percebida por todo quando nos despirmos dos pré-
conceitos estabelecidos, e dessa maneira, os profissionais forem proativos junto às frentes 
de trabalho, visualizando todos os riscos que podem enfrentar em uma simples tarefas, 
como identificar um paciente para um procedimento. 
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